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RESUMO: O objetivo deste artigo é discutir as práticas do Design Instrucional no contexto educacional atual, 

destacando suas vantagens e desvantagens em um ambiente marcado pela crescente utilização das Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TICs). A metodologia utilizada foi uma pesquisa bibliográfica. O Design 

Instrucional (DI) é uma abordagem que planeja e implementa estratégias pedagógicas eficazes, promovendo a 

aprendizagem significativa por meio da integração de TICs. Amplamente utilizado em contextos como a 

Educação a Distância (EaD), o DI oferece vantagens como a personalização do ensino, o engajamento e a 

autonomia do aluno. No entanto, enfrenta desafios significativos, como a falta de infraestrutura tecnológica, a 

necessidade de capacitação docente e os custos de desenvolvimento de materiais. Apesar desses obstáculos, o 

DI é essencial para a modernização e democratização da educação, sendo uma ferramenta indispensável para 

atender às demandas de um ambiente educacional cada vez mais digital. Conclui-se que o DI é essencial para 

modernizar e democratizar a educação, mas requer um esforço coletivo para superar os desafios impostos pela 

desigualdade de acesso e pela resistência à mudança. 
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ABSTRACT: The objective of this article is to discuss the practices of Instructional Design (ID) in the current 

educational context, highlighting its advantages and disadvantages in an environment marked by the increasing 

use of Information and Communication Technologies (ICTs). The methodology used was a bibliographic 

research. Instructional Design (ID) is an approach that plans and implements effective pedagogical strategies, 

promoting meaningful learning through the integration of ICTs. Widely used in contexts such as Distance 

Education (DE), ID offers advantages such as personalized teaching, student engagement, and autonomy. 

However, it faces significant challenges, such as the lack of technological infrastructure, the need for teacher 

training, and the costs of developing materials. Despite these obstacles, ID is essential for the modernization and 

democratization of education, serving as an indispensable tool to meet the demands of an increasingly digital 

educational environment. It is concluded that ID is crucial for modernizing and democratizing education, but it 

requires a collective effort to overcome challenges related to unequal access and resistance to change. 

 

Keywords: Instructional Design. Technologies. Distance Education. Personalized. Training. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:ligiavitti@hotmail.com


 
REVISTA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA – REC                                                   

ISSN: 2966-4705                 1322-1329p.    

 

Vol 2, n.2  

2025 

1 Introdução 

No cenário educacional atual, cada vez mais moldado pela tecnologia e pela 

necessidade de inovação, o uso de abordagens estruturadas e criativas deixou de ser apenas 

uma opção, tornou-se essencial. É nesse contexto que o DI ganha protagonismo, oferecendo 

uma metodologia estratégica que combina pedagogia, tecnologia, design e comunicação para 

criar experiências de aprendizado realmente significativas. Mais do que otimizar o processo 

de ensino-aprendizagem, o DI tem como objetivo adaptar a educação às necessidades 

individuais dos alunos, aproveitando os avanços tecnológicos e acompanhando as mudanças 

de um mercado de trabalho em constante evolução. Trata-se de uma abordagem que conecta 

pessoas, ferramentas e conhecimento, criando pontes entre o presente e o futuro da educação. 

A relevância do DI está atrelada à sua capacidade de criar soluções educacionais mais 

inclusivas e acessíveis, contribuindo para superar desafios históricos, como a desigualdade de 

acesso à educação e a necessidade de personalização do ensino. A aplicação do DI, 

especialmente em modalidades como a EaD, tem demonstrado resultados significativos, 

promovendo flexibilidade, engajamento e autonomia no processo de aprendizagem. 

O objetivo deste artigo é discutir as práticas do Design Instrucional no contexto 

educacional atual, destacando suas vantagens e desvantagens em um ambiente marcado pela 

crescente utilização das TICs. Para isso, utilizou-se uma metodologia bibliográfica. A 

pesquisa bibliográfica é um método de investigação que envolve a análise de materiais já 

publicados, como livros, artigos, teses, dissertações, documentos oficiais e outros tipos de 

publicações. 

Este artigo está organizado em quatro seções principais. Inicialmente, apresenta-se o 

conceito de Design Instrucional e sua relevância no contexto tecnológico. Em seguida, 

discutem-se as vantagens do DI, com destaque para a personalização, a promoção da 

autonomia do aluno e o engajamento proporcionado pelas TICs. Na terceira seção, abordam- 

se os desafios e as desvantagens do DI, como a falta de infraestrutura tecnológica, a 

necessidade de capacitação docente e os altos custos de desenvolvimento de materiais 

didáticos. Por fim, são apresentadas reflexões sobre o futuro do DI, enfatizando seu papel 

transformador na educação e as condições necessárias para sua plena implementação. 
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2 O que é Design Instrucional? 

O Design Instrucional pode ser entendido como uma abordagem estruturada, 

fundamentada em teorias de aprendizagem e cognição, que visa planejar, desenvolver e 

implementar estratégias pedagógicas eficazes para promover o aprendizado significativo. 

Trata-se de uma metodologia que conecta conhecimentos de diversas áreas, como pedagogia, 

comunicação, tecnologia da informação e design, para criar experiências educacionais 

adaptadas às necessidades de diferentes contextos e públicos. 

De acordo Filatro e Cairo (2015) o DI vai além das fronteiras de uma única disciplina, 

integrando saberes de áreas como Design, Comunicação, Pedagogia e Tecnologia da 

Informação. Essa abordagem interdisciplinar permite criar soluções educacionais eficazes, 

capazes de atender às necessidades diversas do contexto educacional atual. O DI desempenha 

um papel fundamental ao traduzir os princípios de aprendizagem em estratégias práticas, 

transformando o ensino em um processo mais dinâmico e significativo para os alunos, 

promovendo um aprendizado que realmente faça sentido em suas vidas e contribua para seu 

desenvolvimento. 

O principal objetivo do DI é alinhar os recursos e estratégias educacionais aos 

objetivos de aprendizagem, garantindo que as metodologias empregadas promovam a 

construção de conhecimento de forma eficaz e engajante. 

No contexto contemporâneo, onde as Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs) estão profundamente integradas ao ensino, o DI tem se tornado indispensável. Como 

apontam Filatro e Cairo (2015, np), “além de representarem poderosos recursos de apoio à 

aprendizagem, a utilização das TICs também fortalece um movimento recente dentro da teoria 

e prática do design instrucional que propõe a adoção de uma nova forma de planejar o ensino- 

aprendizagem”. 

Essa abordagem inovadora permite que o DI seja aplicado em diferentes contextos, 

como a Educação a Distância (EaD). Essa modalidade, segundo Mattar e Maia (2007, p. 6), "é 

uma modalidade de educação em que professores e alunos estão separados, planejada por 

instituições e que utiliza diversas tecnologias de comunicação". 

No cenário da EaD, o DI desempenha um papel central ao estruturar conteúdos e 

metodologias que favorecem a interação, o engajamento e a autonomia do aluno, elementos 

indispensáveis para o sucesso dessa modalidade educacional. 

O DI não se limita ao uso de ferramentas tecnológicas; ele é uma abordagem que 

integra pedagogia, comunicação, design e tecnologia para promover aprendizagens 
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significativas. Sua aplicação vai desde a organização de conteúdos até a personalização de 

experiências educacionais, garantindo que cada aluno possa aprender de forma eficiente e 

motivadora. Assim, o DI desempenha um papel central no enfrentamento dos desafios de uma 

educação cada vez mais marcada pela presença das TICs. 

A seguir, exploraremos como o DI assume relevância no contexto tecnológico, 

destacando suas contribuições e desafios no cenário educacional atual. 

 

 

2. 1 O papel do design instrucional no contexto tecnológico 

Com o avanço das TICs, o DI tem evoluído para responder às necessidades de uma 

educação cada vez mais inserida no mundo digital. Mais do que facilitar o acesso à 

informação, as TICs, quando combinadas ao DI, transformam profundamente as práticas 

pedagógicas, abrindo espaço para metodologias mais dinâmicas, interativas e personalizadas, 

que colocam o aluno no centro do processo de aprendizagem e tornam o ensino mais alinhado 

às demandas do presente e do futuro. 

Filatro e Cairo (2015) destacam que esse movimento de integração tecnológica vai 

além de simplesmente adicionar ferramentas digitais ao ensino como suporte; ele transforma 

essas tecnologias em elementos centrais do planejamento educacional. Com isso, promove um 

processo de aprendizagem marcado pela inovação, criatividade e flexibilidade, oferecendo 

novas formas de ensinar e aprender que estão mais alinhadas às realidades e desafios do 

mundo contemporâneo. 

Segundo Filatro e Cairo (2015): 

 

O Design Instrucional evoluiu como processo ao longo de vários anos e tem 

sido utilizado com muito sucesso nos anos mais recentes, em diferentes áreas 

de atuação educacional, com esforços significativos para encontrar os 

significados e as contribuições de sua aplicação também para setores de EaD 

em todos os níveis e modalidades de educação, incluindo as escolas públicas 

(Filatro & Cairo, 2015, p. 5). 

 

Essa centralidade das TICs no planejamento pedagógico permite a utilização de 

ferramentas como plataformas digitais, simuladores e conteúdos interativos para criar 

experiências educacionais mais significativas. Um exemplo dessa aplicação é a adoção de 

plataformas de aprendizagem virtual, que oferecem recursos como fóruns de discussão, 

avaliações automatizadas e ambientes de colaboração. Essas ferramentas permitem que alunos 

e professores interajam de maneira mais ativa, mesmo em contextos de Educação a Distância. 
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Além disso, o DI também incentiva a personalização do aprendizado, permitindo que 

os conteúdos e estratégias sejam adaptados às necessidades específicas dos alunos. Essa 

flexibilidade torna o ensino mais inclusivo e acessível, especialmente para públicos que 

apresentam diferentes ritmos de aprendizagem. 

 

 

2. 2 Vantagens do design instrucional 

O DI oferece inúmeras vantagens que o tornam uma ferramenta indispensável no 

contexto educacional contemporâneo. Uma de suas principais contribuições é a capacidade de 

personalizar o ensino, adaptando-se às necessidades específicas de diferentes perfis de alunos. 

Essa característica é especialmente relevante em contextos de ensino híbrido e na EaD, onde 

os estudantes apresentam diferentes níveis de acesso, conhecimentos prévios e ritmos de 

aprendizagem. Como destacam Filatro e Cairo (2015) O DI passou por uma evolução 

significativa ao longo dos anos, tornando-se uma metodologia cada vez mais sólida e eficaz. 

Nos últimos tempos, seu uso tem se expandido de forma expressiva, alcançando diferentes 

áreas do campo educacional e sendo amplamente reconhecido por sua capacidade de 

transformar o ensino. Essa evolução reflete a busca constante por soluções pedagógicas que 

não apenas atendam às demandas contemporâneas, mas também tornem o aprendizado mais 

significativo e adaptado às necessidades de alunos e instituições. 

Além disso, o DI desempenha um papel essencial ao promover a autonomia dos 

estudantes, incentivando-os a serem protagonistas de sua própria aprendizagem. Essa 

abordagem permite que os alunos desenvolvam competências fundamentais, como autogestão, 

pensamento crítico e resolução de problemas, habilidades indispensáveis tanto no ambiente 

acadêmico quanto no profissional. De acordo com Costa e Tani (2023, p. 4), "um curso que 

tem como princípio a aprendizagem autogerida tem um aluno autônomo que busca o 

conhecimento e é corresponsável pela construção de suas aprendizagens". 

Outro ponto de destaque é o impacto positivo que o DI tem sobre o engajamento e o 

dinamismo do ensino. Ao incorporar recursos tecnológicos, como simuladores, vídeos 

interativos e plataformas digitais, o DI transforma o processo de ensino-aprendizagem em 

uma experiência muito mais envolvente e atrativa. Essa integração de ferramentas não apenas 

estimula o interesse dos alunos, mas também facilita a compreensão de conceitos mais 

complexos, que, de outra forma, poderiam ser difíceis de assimilar. Além disso, o DI conecta 

o aprendizado às necessidades e demandas da sociedade contemporânea, tornando-o mais 

relevante, prático e alinhado aos desafios do mundo atual. Essa abordagem contribui para um 
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ensino mais significativo e eficaz, ampliando o impacto da educação tanto no nível individual 

quanto coletivo. 

 

2. 3 Desvantagens e desafios do design instrucional 

Apesar de suas contribuições significativas, o DI enfrenta desafios que limitam sua 

implementação em larga escala. 

Um dos principais entraves é a falta de infraestrutura tecnológica adequada. Em 

muitos contextos, especialmente em regiões periféricas, as escolas não possuem equipamentos 

suficientes ou acesso estável à internet, o que dificulta a aplicação de práticas baseadas no DI. 

Como apontam Mattar e Maia (2007, p. 45), "em diferentes países, a utilização de tecnologias 

na educação reflete desigualdades significativas, dificultando a implementação de práticas 

inovadoras de ensino". 

Outro desafio significativo é a formação e capacitação de professores. Muitos 

educadores ainda não possuem o preparo necessário para aplicar o DI de maneira eficaz, o 

que acaba limitando o potencial transformador dessa metodologia. Sem uma formação 

adequada, muitos educadores acabam reproduzindo práticas tradicionais de ensino, mesmo 

em ambientes digitais que oferecem um vasto leque de possibilidades inovadoras. Essa falta 

de preparo limita o potencial transformador das tecnologias educacionais, tornando-as meros 

instrumentos de suporte, em vez de ferramentas para uma verdadeira revolução pedagógica. 

Além disso, essa lacuna na capacitação impacta diretamente a experiência de aprendizagem 

dos alunos, que perdem a oportunidade de vivenciar metodologias mais dinâmicas, interativas 

e personalizadas, capazes de atender às suas necessidades específicas e de tornar o processo 

educativo mais significativo e envolvente. 

Costa e Tani (2023, p. 4), alertam que "as tecnologias de informação e de 

comunicação, se não forem utilizadas em um contexto pedagógico renovado, inovador e 

criativo, acabarão por reproduzir o modelo de ensino presencial tradicional". 

A produção de materiais didáticos personalizados baseados no DI demanda altos 

investimentos financeiros e tempo significativo para planejamento e execução. Esse aspecto 

pode limitar a aplicação em larga escala, especialmente em instituições com poucos recursos. 

2. 4 Reflexões sobre o futuro do design instrucional 
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O futuro do DI está intrinsecamente ligado à capacidade de enfrentar os desafios 

mencionados e de continuar evoluindo para atender às demandas de uma sociedade cada vez 

mais digital. Segundo Filatro e Cairo (2015) o DI é uma peça-chave para o desenvolvimento 

de soluções educacionais que sejam verdadeiramente inclusivas, inovadoras e alinhadas com a 

busca pela qualidade no ensino. Em um mundo em constante transformação tecnológica, o DI 

se destaca como um recurso indispensável para adaptar o processo de aprendizagem às novas 

demandas da sociedade, conectando tecnologias, metodologias e práticas pedagógicas. Mais 

do que uma ferramenta, o DI é uma ponte que une as possibilidades oferecidas pela inovação 

ao compromisso de tornar a educação acessível e significativa para todos. 

Com investimentos em infraestrutura, capacitação docente e planejamento estratégico, 

o DI pode continuar transformando o ensino, equilibrando inovação tecnológica e práticas 

pedagógicas eficazes. 

Fechando a discussão, é possível afirmar que o DI representa uma abordagem 

indispensável para a modernização e a democratização da educação no contexto atual, ao 

integrar metodologias inovadoras e tecnologias digitais no processo de ensino-aprendizagem. 

Nesse sentido, Filatro e Cairo (2015) destacam que o DI promove uma transformação 

educacional ao traduzir princípios de aprendizagem em estratégias práticas que potencializam 

o ensino e tornam o aprendizado mais significativo. 

Essa visão é reforçada por Costa e Tani (2023) que enfatizam a importância de 

práticas pedagógicas criativas e inovadoras para evitar a simples reprodução de métodos 

tradicionais em ambientes digitais. Juntas, essas perspectivas reforçam que, embora o DI 

enfrente desafios como a falta de infraestrutura e a capacitação docente, ele é fundamental 

para alinhar a educação às exigências da sociedade contemporânea, promovendo um ensino 

mais inclusivo, dinâmico e conectado às necessidades dos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
REVISTA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA – REC                                                   

ISSN: 2966-4705                 1322-1329p.    

 

Vol 2, n.2  

2025 

3 Considerações Finais 

O presente artigo teve como objetivo discutir as práticas do DI no contexto 

educacional atual, destacando suas vantagens e desvantagens em um ambiente marcado pela 

integração crescente das TICs. Ao longo do texto, ficou evidente que o Design Instrucional se 

consolidou como uma ferramenta indispensável para a modernização da educação, 

contribuindo para a personalização do ensino, o desenvolvimento da autonomia dos alunos e o 

aumento do engajamento no processo de aprendizagem. As análises apresentadas mostram 

que, mesmo diante de desafios como a carência de infraestrutura e a necessidade de formação 

docente, o DI possui grande potencial para transformar o panorama educacional, promovendo 

uma integração efetiva entre pedagogia, tecnologia e inovação. 

Conclui-se que o Design Instrucional é indispensável para a democratização e 

qualidade da educação no século XXI. Contudo, sua implementação plena exige esforços 

conjuntos de instituições, educadores e gestores para superar os entraves estruturais e culturais 

que ainda limitam seu alcance. O Design Instrucional, ao incorporar metodologias inovadoras 

e recursos digitais, possui a capacidade de tornar o aprendizado mais relevante e alinhado às 

necessidades de uma sociedade em contínua transformação. Ele oferece possibilidades 

concretas para construir uma educação mais inclusiva e dinâmica, capaz de atender aos 

diferentes perfis de alunos e às demandas do mundo contemporâneo. 
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